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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 201 DE 4 DE SETEMBRO 
MINISTERIO DA FAZENDA. | 
Portaria resolvendo as duvidas suscila- 
das pelos governadores civis dos districtos 
da Guarda e de Vizeu ácerca da verdadeira 
intelligéência e execução do artigo 11.º do 
decreto de 19 d'agosto de 1859 na parte 
que sujeita ao tribunal de contas as contas 
das juntos geraes do districto. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Portaria ordenando que os commandan- 
tes das divisões militares façam annunciar 


a! 


Apesar destas reflexões, repetimos, a re- 
forma do snr. Avila não póde deixar de ser 
considerada como um padrão levantado no 
caminhar da nossa vida economica. São justos 
os encomios dos estranhos e justos foram os 
nacionaes que áquelles se anteciparam. En- 
tromos n'esse numero. ; 


Art. 4.º Ficam abalidos todos os mor- 
gados ou capelas que não tiverem de ren- 
dimento annual liquido 4008000 réis ou d'ahi 
para cima. x 

Art. 5.º Se no mesmo administrador, 
ou no administrador e no sen conjuge, se 
reunirem dous ou mais. vinculos, ou se sen- 
do administradores de alguns vinculos forem 
ao mesmo tempo immediatos successores de 
outros, de modo que todos reunidos prefa- 
qam o rendimento annual liquido de 6008000 
réis, a abolição é facultativa, e não queren- 
do usar d'ella podem annexar todos os vin- 
culos em um só, por meio de uma escri- 
ptura, na qual intervenham os administrado- 
res e os immediatos successores ou quem 


com exclusiva applicação para. bemfeitorias 
necessarias ou uteis do resto do mesmo vin- 
culo, ou. para o desonerar dos encargos quo 
tivor. 

8 4.º E" tambem permittida a hypo- 
beca dos rendimentos dos mesmos beas vin- 
culares, por tempo que não exceda a dez 
annos, até uma terça parte da sua totalidade, 
com o fim de remir dividas ou de fazer 
bemfeitorias. 
$ 2.º Quando houver venda o hypo- 
theca não poderá elevar-se n somma das duas 
operações além da terça parte do valor total 
do vinculo. , 

Art. 17.º E" permittida a: subrogação 
de bens vinculados por bens vinculados, ou 


“1 RORTO 6 DE SETEMBRO, 


NOVA PAUTA. 


“07 A Imprensa ingleza veio com o devido 
elogio- ao snr. ministro: da fazenda actual 
pela iniciativo liberal que s. exc.* tomou na 
reforma da nossa pauta; No paiz que se acha 
à fronte das reformos economicas não po- 
dia escacear o louvor so passo largo que 
Portugal acoba de dar para a liberdade do 
esinmérolus 

Dopois da“ alteração indicada pelo snr. 
Avila apparece agora a nova pauta regulan- 
do o direito pelo systema metrico. Ainda 
o snr. ministro, para esta innovação, ser- 


repre mementaa me e 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Reuniu-se hontem pelo meio dia a 
assemblea geral da companhia Utilidade Pu- 
blica sob a presidencia do snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira e servindo de secre-| 
tarios os snrs. Manoel Pereira Guimardes e 


vindo-se da bulhorisação concedida so go- 
verno, tractou de modificar quanto foi pos- 
sivel o direito em favor do commercio. E' 
assim que se reforma bem, se usa pruden- 
temente de uma authorisação dada ao poder 
executivo, ese faz um serviço importante 
ao paizs 0» 

“O anno de 1860 não pass u pois debal- 
de para 'o commercio portuguez. Não póde 
negar-se o: beneficio que deve resultar da 
nova. pauta. Preston-se attenção ás reclama- 
ções do commercio, e se,ellas não foram 
attendidas ainda em maior escalla de con- 
veniencias, abriu-se'ó campo: d'ellas, e é 
de crer que elle continúe-a explorar-se. 

» As vias de communicação satisfazem a 
uma das primeiras necessidades do commer- 
cio, mas não são o unico elemento de que 
elle careça para attingir um: prosperoó; des- 
envolvimento. As pêas da fiscalisação, a de- 
mora do expediente della, e a elevação do 
direito são outros tantos estorvos que com- 
primem-o desenvolvimento mercantil, o aca- 
nham e o chegam a impossibilitar. 

Seria um erro grave, que ao passo que 
vamos alargando as proporções da viabili- 
dade no interior, e fazendo todo o esforço 
para augmentor os meios de communicação 
para o exterior, esquecessemos de ampliar 
as franquias commerciaes. Era por umlado 
promover e auxiliar, e por outro .difficul- 
tar e impedir. . 

A nova pauta veio pois harmonisor a 
existencia: dos dous elementos, o viatorio e 
o aduaneiro qu, não correspondiam um ad 
outro. Estamos por ora para-assim dizer na 
creação dos dous elémentos, mas o futuro 
ha-de leval-os a maior .esphera, porque será 
essa a consequencia necessaria ao caminho 
que tomam pets Andaigado hoj 

u 


de Vigo. | ob 
“Mas este resultado não nos convence, 
ainda mesmo que apreciassemos, que não 
apreciamos, o direito só pelo lado da re- 
ceita. Se o direito baixasso, a receita au- 
gmentaria ou pelo menos não diminuiria, 
porque o paiz póde alimentar muitas in- 
dustrias para as quaes o assucar é materia 
prima, o essos industrias não se desenvol- 
vem com o direito elevado, e tomarism in- 
cremento se o direito viesse a rasoaveis pro- 
porções. O assucar é «hoje considerado en- 
tre nós como genero alimentício e a eleva- 
ção do direito para, lses. ganeros é conde- 
mnada por todas as considerações econo- 
LR o a 


COUSAS E LOUSAS. 


É 
LISBOA 3 DE SETEMBRO», 


Ha um proverbio francoz que diz: «o 
homem propõe e Deus dispõe.» Sou hoje 
prova vivissima da verdade desta phrase. 
Contava eu escrever quasi lodos os dias 
n'esto lugar, no qual lão agradavel me é 
conversar com os: leilures do «Commercio do 
Porto»; sobejavom-me os ossumptos n'este 
Bysancio oceidental, como a Lisboa chamava 
o padro Caldas, e cuidava cu que mo so- 
bejaria o tempo. : 
Pois enganei-me bem | De um negocio 
chão e lizo, como a palma da mão aberta, 
houve quem me fizesse um caso grave, o 
mais O interessu publico, a justiça e a bôa 
razão requeriam rapidez e acorto na resolu- 
ção. E live de andor em uma roda viva, 
foito pretendente, a tratar de um negocio 
resolvido de direito e estorvado -de facto 
pela má vontade de quem a devia ter bõal 
A final venceram os empenhos onde não pu- 
déram valer allegações nem exemplos. 
Ainda: bem que venceram | Agora já eu 
posso voltar aos meus trabalhos habituses e 
renovar com os leitores as antigas e ama- 


veis relações que a imporlancia dos meus 


negocios intorrompêra. Triste cousa é ter 
uma dependencia. n'esta terra | Ainda que 


seja para benefício geral, embora venha abo- 
nada como favor de estrangeiros e de na- 
, ] ão do|mê re 


turaos e posto que tenha a protecç 


voto geral da gente ilustrada, desde que é 


Silva e Bernardino José Braga. 
A direcção apresentou uma proposta do 
governo para diminuir o juro de Ta e meio 
por cento, devendo a despeza da gerencia da 
companhia ficar a cargo d'ella, eu amortisar 
as acções como lhe era facultado pelo-esta- 
tuto. Para o caso previsto da dissolução, apre- 
sentou iguslmente um plano pars a reorga- 
nisação de uma nova companhia similhante, 
e do fundo de 1:500 contos com o juro de 
6 e meio por cento com melhores garantias 
dudas pelo governo. 
A assemblea decidiu unanimemente dis- 
solver a Utilidade Pablica e concordou na 
organisação da nova empreza para estradas 
em que devem fundir-se a Viação Porluen- 
se o Vianense e para este fim nomeou uma 
commissão composta dos snrs. : 

Dr. Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 

Antonio Ferreira Braga. 

Joaquim José de Figuciredo. 

Cornelio Steur. 

José Carlos Lopes. 

Francisco d'Oliveira. Chamiço. 


—— mm 
COMPANHIA VIANNENSE. 


.. Na segunda feira houve em Vianna reu- 
nião extraordinaria dos accionistas da com- 
panhia Viannense. Da «Aurora do. Lima» 
transcrevemos a seguinte noticia do que ahi 
se passou : 

« A assemblea geral da companhia Vian- 
nense reuniu-se ante-hontem, extraordina- 
riamente, para tomar conhecimento e resol- 
ver ácerca da portaria que em 11 de agosto 
ultimo fóra dirigida pelo snr. ministro da 
fszenda á direcção d'aquella companhia 


0 snno o encargosdosPemprestimos con- 
trahidos pelo thesouro, amorlisando os que 
occasionarem maior despeza; e que, como 
os emprestimos de 82:0008000 réis feitos pe- 
la companhia Viannense, hoje reduzidos ao 
saldo de 30:8008000 réis, se acham em cir- 
cumstancias muito desfayoraveis, por isso que 
o encargo para o thesouro se eleva a 8 e 
um terço por cento aproximadamente, man- 
da Sua Magestade perguntar á direcção da 
companhia Viannense, se annue a que o in- 
dicado saldo fique vencendo o juro de 6 e 
meio porcento sómente, sem attenção a des- 
pezas de gerencia; ficando intendido que se 
esta annuencia não poder ter logar, o go- 
verno procurará amortisar o sobredito em- 
prestimo, a fim de que não fique vencendo. 
um juro superior aus que vencem os demais 
emprestimos. a 
«A assemblea, reconhecendo por um 
lado a justiça das ponderações do governo, 
e avaliando por outro a inconveniencia de 
reduzir agora a percentagem do juro que 
tem recebido, privando-se absolutamente , 
além d'isso, dos indispensaveis meios paca 
custear a gerencia do emprestimo, resolveu 
unanimemente que a sua direcção respon- 
desse 90 illustre ministro, que a companhia 
se subjeita a uma amorlisação mais prompta 
do seu capital, por isso que lhe não convém 
annuir á proposta do governo, para a ro- 
ducção a 6 e meio por cento de todos os 
encargos de emprestimo.» 

. 
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ms 


dependencia, é humilhação, vergonha, can- 
saço o ralação para o requerente | 

Nos reinos estrangeiros não é assim. 
Ninguem tem empenho em abater a digoi- 
dade humana ; pelo contrario, estudam-se 
os meios de a fortalecer. Ninguem faz valer 
a sua aulhoridade pela denegação da jus- 
tiça, A sutboridade vive da sua propria im- 
portancia e das qualidades de quem a exerce, 
Nós deviamos mandar estudar este negocio 
lá por fóra, assim como temos feito ácerca 
de outros menos interessantes, 

Já o nosso Fernão Mendes Pinto se quei- 
xava de que um ministro lhe retiveraos pa- 
peis durante alguns annos e que por fim o 
mandára despachado com os seus sofirimen- 
tos e desastres, mas sema devida satisfacção 
deles. De outro sugeito se diz que muito 
agradecêra a D. João V a récusa immadiata 
do que lhe pedira, porque forrava assim 
Inrgo desperdício de paciencia e de di- 
nheiro. 3 a 

A enfermidade é poisantiga, e visto que 
mandamos examinar o Campo de Chalons 
depois de morto -- e com razão, porque as 
autopsias só se fazem nos defuntos — bom 
sería quo tambem se désse a alguem a com- 
missão de estudar o modo pelo qual se re- 
solvem os negocios nas nações civilisadas. 

Eu peço isto mais para. os outros do 
que para mim. A fallar a verdade quasi que 
não tenho razão de queixa. De nove ou dez] 
figurões com quem tive de tratar, só um 
duziu á triste condição de requerente, 
procurando com deleitosa insistencia reter= 


com a possivel antecipação e publicidade 
os dias em que deve abrir-se a praça para a 
arrematação do fornecimento das rações de 
pãoe forragens para os corpos do exercito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Porteria encarregando os engenheiros 
Faustino José de Mena Appericio e Pedro 
dAlcantara Gomes Fontoura de fixar os for- 
mularios completos dos projectos de estradas 
com os typos das diferentes obras e sua 
nomenclatúra, etc. 

— Outra encarregando José Victorino 
Damasio e João Evangelista d'Abreu, sob a 
presidencia do director geral interino das 
obras publicas, de apresentar um projecto de 
estudos para conductores de obras publicas, 
e o modo mais proficuo e economico de se 
estabelecer a referida instrucção em Portugal. 

— Decreto mandando que seja expro- 
prinda parte de um jardim sito em Villa 
Nova de Gaia pertencente a Francisco Fraga- 
teiro, a fim de se continuar a. construcção 
da nova estrada, que vai da pofite pensil 
até ao Alto da Bandeira 
— Continuação do relatorio geral das 
mattas do reino. 


————— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS D O REINO. 


DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA 

D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugul e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todus os nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós quereinos a lei se- 


guinte : 
TITULO 1 


Da reforma dos vinculos existentes a 
da promulgação testa Tei 
g o 1 des já |j' re 


o, tempo 


cen 


4.º Todos os bens moveis e semoven- 
tes que hoje se acham vinculados ; 

2.º Os juros vinculados de capitaes que 
estão fóra do mesmo vinculo, embora se- 


jam estes capitaes livres ou allodises, ou-es-|dises em poder dos acluses administrado- 


tejam vinculados em outros vinculos; 

3.º Os capitaes pertencentes a vinculos 
que estiverem depositados para serem in- 
vertidos em predios ou em beifeitorias ; 
4.º Os terrenos incultos é os edificios 
desmoronados ou em ruinas so tempo da 
publicação d'esta lei. É 
$ 1.º São reputados terrenos incultos 
para os effeitos d'esta lei os maninhos, as 
mattas não afolhadas, as charnecas e os paúes. 
$ 2.º Os edificios do que trata o pre- 
sente artigo sómente se consideram desvin- 
culados quando, passados tres annos depois 
da publicação d'esta lei, não tiverem sido re- 
parados, ou quando não estiverem annexos a 
predio rustico, do qual o edifício forme par- 
te integrante. 

“Amt. 2.º “Os rendimentos de qualquer 
duração ou natureza, que comprehenderem 
os bens de que trata o n.º 4.º do artigo 
-º, ficam' annullados na parte respectiva, e 
os encargos e dividas do administrador, que 
pesam sobre estes bens, passam, nos termos 
d'esta lei, para os outros bens vinculados 
que tiver o administrador do vinculo. 

Art. 3.º Quaesquer promessas de are 
rendamento por mais de dez annos de quaes.. 
quer bens vinculados são consideradas de 
uenhum efeito. 


e e mem meme em 


Os represente. 

Art. 6.º 
gndos ou capellas. ou a parto dos mesmos, 
consliluidos em dominios uteis de prasos, 


rios directos. 
Art. 7.º São pessoas competentes para 
requerer-as sbolições de quetrata esta lei: 


ella ; a 
2.º Quaesquer dos seus legitimos e pre- 
sumptivos herdeiros na linha ascendente, 
descendente ou collateral ; 
3.º O ministerio publico. 
$ unico O ministerio publico intervem 
nos casos dos n.º8 1.º e 2.º d'este' artigo. 
Art, 8.º  Fallecendo o administrador ou 
o interessado ,requerente antes da sentença 
final passar em julgado, o direito, de pro- 
seguir na cansa. transmilte-se a seus her- 
deiros. 
Art. 9.º Ficam abolidos todos os mor- 
gados ou capellas, que não furem registra- 
dos no praso de dous annos no registro que 
se deve fazer nos governos civis dos dis- 
trictos onde os bens estão situados, nos ter- 
mos do titulo, 3.º. d'esta lei. 
$ unico. Os dous annos começarão a 
correr da publicação do decreto do governo 
que organisar o referido registro. 
Art. 10.º Os bens desvinculados por 
effeito das diversas disposições d'este titulo 
ficam civilmente livres de quaesquer encar- 
gos pios. 
Art. 11.º As pessoas que tiverem di- 
reito sobre os vinculos existentes não pode- 
rão exercer, quando elles se abolirem, sobre 
os bens de que elles se compunham, mais 
itos dos que tinham antes da promul- 
gação da presente lei. 4 


o 8 Or p 

vres e allodiaes. aii 
Art. 13.º Os bens desvinculados , em 
virtude dos artigos 15.º e 22.º, ficam, logo 
que assim sejam declarados, livres e allo- 


res. 

$ 1.º Se porém estes ao tempo da pro- 
mulgação da. presente lei tiverem immedia- 
tos successores maiores ou por qualquer fór- 
ma sui juris, metade dos ditos bens con- 
tinuará a conservar a úatureza vincular até 
que, passando pela morte dos actuaes admi- 
nistradores para os que) hoje são seus im- 
mediatos suecessores, se torne então livre e 
allodial. e 

$ 2.º Se o immediato successor liver 
filhos ao tempo da promulgação da presente 
lei, os ditos bens conservarão na sua tota- 
lidade a natureza vincular até que, passan- 
do pela morte do actual administrador para 
o que hoje é seu immediato successor, se 
torne então livre o allodial. 

Art. 24.º As disposições contidas nos 
artigos 1.º, 4.º,5.º, 6.º, 15.º, 16.047.º, 20.9, 
22.º e 23.º da presente lei são desde já, 
applicaveis aos morgados e capellas actual- 
mente existentes independentemente de se 
achar“feito o registro. 

Art. 15.º E" permittido a qualquer ad- 
ministrador de vinculo abolir a sua nature- 
za vincular. 


Ficam abolidos todos os mor- 


quer precedesse, quer não licença dos senho- 


1.º O administrador do morgado ou ca- 


por outros bens livres, ou por titulos de 
divida fundada portugueza, e vice-versa, com- 
tanto que haja igualdade de rendimentos 
Art, 18.9 Para se levar a effeito qual- 
quer das operações: designadas nos artigos 
15.º e 16.º devem preceder: 
1.º Consentimento do immediatorsuc- 
cessar; 1 ! 
2.º Aulborisação do tulor ow curador 
e do conselho de familia, quando fôr menor 
o administrador ou immediato successor; 
A avaliação dos bens, ou foita ami= 
gavelmente quando 'us interessados: forem 
sui juris e concordarem, ou judicialmente 
quando houver menores, ou quando houver 
contestação; E 
4.º Licença regia concedida por decreto 
expédido sob consulta do conselho d'estado; 
5.º Escriptora publiea, na qual se men- 
cionem as declarações e condições da ope- 
ração que foi authorisada, bem como o decreto 
da licença regia; i 
6.º Registro da dita escriptura: 
Art. 19.º Para as subrogações de que 
trata o artigo 17.º o immedisto successor. é 
sómente ouvido. para 'se fixar o valor dos 
rendimentos que; figuram na subrogação. 
$ unico. Não se carece para as subrot 
gações de licença regia, mas terá applicação 
a ellas o disposto nos n.ºº 2.º 8,3.º do 
artigo 18.º, se o immediato successor fôr 
menor, e bem assim. o disposto na primei- 
ra parto do n.º 5.º e no n.º 6.º do mesmo 
artigo 18.º Ê y 
Art. 20.º Em caso que seja decretada a 
expropriação por utilidade publica de qual- 
quer predio, ou parte do predio pertencen- 
te a qualquer vinculo, os bens que tenham 
de sr *exproprisdos 
ae e. 


sale ' o: 
Art. 21,º, Os bens. desvinculados em 
virtude das disposições d'esta lei tomam a 
natureza de livres e allodiaes em poder do 
administrador que até então os tinha como 
vinculados, salvas as excepções marcadas 
n'esta mesma lei. 

Art. 22.º A successão dos. vinculos ; 
abrangendo varões e femeas, fica limitada aos 
descendentes, irmãos, filhos e netos de ir- 
mãos, do administrador, salvas as excopções 
consignadas n'esta mesma lei, à 
$ unico, Extincta esta: ordem de suc- 
cessão, os bens de; vinculo ficam: livres e 
allodiaes em poder do ultimo administrador, 
Art. 23º O administrador do morgado 
póde desvincular do morgado tentos bens 
quantos forem necessarios para constituir ds 
pessoas, a quem dever alimentos, um pa- 
trimonio equivalento a esses alimentos; e 
com n entrega d'esse patrimonio fica ces- 
sando a obrigação de dar alimentos. 

$ 1.º A parte que se póde desvincu- 
lar por effeito d'este artigo não deve em caso 
algum exceder a terça parte dos bens do 
morgado. R 
$2.º O processo, que se deve seguir 
para se verificar à desvinculação de que tra- 
ta o presente artigo, será o mesmo que es- 
ta lei marca para a alienação dos bens vin- 
culados no artigo 16.º A 


Art. 16.º E” permittida a venda par- 
cial de quasesquer beris de vinculo que não 
excedam. a. terça. parte du.seu valor. total, 


re me e rem 


me no banco dos supplicantes. E ainda lá 
estaria hoje, dependente da delicadeza dos 
porteiros e dos caprichos do chefe, sea be- 
nevolencis espontânea dé um amigo me não 
fosse tirar d'aquella triste posição. Os ou- 
tros figurões não consentiram que eu pedisse 
o que em terras estranhas me fizeram sem 
que euo solicitasso, antes cum presteza ob- 
zequiosa « delicada resolveram os meus ne- 
gocios, que no fim de tudo são mais de in- 
teresse nacional que de particular utilidade 
minha. Por esse bom proceder lhes estou 
em grande obrigação, e tambem não quero 
mal ao outro, antes lho agradeço o avivar- 
me O sentimento da gratidão que devo aos 
que tanto me distinguiram. 

Este Darrancu está passado. Agora vou 
arrabjar o mals e pôr-me a caminho. Rº ne- 
cessario justificar pelo trabalho a protecção 
do governo portuguez o dos governos es- 
trangeiros, e não ser menos diligente do que 
os outros homens de letras da nossa terra. 
Só o snr. Rebello da Silva á sua parte em 
um abrir e fechar de olhos pôz no prélo 
3 volumes do «Quadro elementar das rela- 
ções politicas de Portugal com todas as po- 
tencias do mundo» e o 1.º volume da «His- 
toria de Portugal» desde 1640. O snr. La- 
tino Coelho vai começar a «Historia do cêrco 
do Porto» ou para melhor dizer a «Historia 
politica e militar da revolução liberal». Ao 
snr. Cascaes conbe, segundo dizem, a «His- 
toria da guerra peninsular». 

A historia do cérco do Porto é um as- 
sumpto digno de elevada capacidade do snr, 


Latino Coelho. A revolução liberal portu- 
gueza teve ligações intimas com o movimen- 
to geral da Europa n'aquella epocha e até 
os partidos estrangeiros mandaram répre- 
sentantes muito notaveis aos dous exercitos 
belligerantes. Bourmont esteve de um lodo, 
Solignnc do outro; Napier commandou uma 
esquadra que devia pelejar com outra di- 
rigida por Elliot. Esta parte da bistoria do 
cêrco é do interesso geral; é uma pagina 
dos fostos revolucionarios da Europa. 
Não será menos interessante o que dis- 
ser respeito ás operações militares, não só 
pelo que pertence á arto da guerra, como 
ácerca da competencia dos generaes portu- 
guezes comparados com os estrangeiros que 
vieram commandar em Portugal. A analyse 
dos successos militares que suslentaram a 
Terceira, que permittiram tomar o resto dos 
Açores, que mantiveram a defeza do Porto, 
que deram aos liberses o dominio nas pro- 
vincias do sul e a posse da capital, que af- 
fastaram o inimigo das linhas de Lisboa 
e que o venceram em mais do que uma ba- 
talha campal, é um estudo de incontestavel 
utilidade para os que se dedicam á profis- 
são das armas. Será talvez uma ocrasião de 
provar que na. organisação dos exercitos é 
em outros pontos da sciencia militar já en- 
tão não estavamos em grande atraso das ou- 
tras nações da Europa. 

Porém o assumpto confiado ao sor. La- 
tino' Coelho ainda encerra pontos mais im- 
portantes. As operações militares foram pre- 
cedidas, acompanhadas e seguidas de gran- 


$ 3.º“ Os administradores de vinculos, 
em que se der esta circumstancia, podeni a 
todó o tempo anhexar-lhes. bens equivalen- 


aa e 


des reformas em todos os ramos do serviço 
publico, de mudanças radicaes na existen- 
cia social do povo portuguez. Se o braço do 
D. Pedro levou o estandarte da rainha a to- 
dos os angulos do reino, as suas leis de te- 
forma revolucionaram toda a terra portu- 
gueza e deixaram vestígios mais permanen- 
tes do que as consequencias das façanhas 
guerreiras. Portugal teve então O seu 1789. 
O historisdor d'essa epocha vê diante de si 


«Jo mais vasto horisonte que se póde ima- 


ginar. 

Para uma obra“em que so requer es- 
pirito indagador e paciente, critica apurada 
e desprevonida, grande estado da politica 
geral da Europa, cabal conhecimento de to- 
das as questões socines, aptidão especial para 
os negocios militares e estylo digno “da ele- 
vação e grandeza d'aquelles tempos, a esco- 
lba do sur. Latino Coelho foi na verdade 
acertadissima. 

O ilustre professor da Eschola Polyte- 
chnica reune todos os dotes necessarios para 
desempenhar dignamente o nobre cargo de 
chronista da revolução portugueza, letras, 
estylo, sciencia, philosophia, espirito politi- 
co, critica e paciencia. Convidal-o a empre- 
gar estos qualidades em assumpto do tal ma- 
gnitude foi um grande acerto em beneficio 
publico e pora utilidade do snr. Latino Coelho. 

E" que este mansebo andava ahi sob 
o péso de graves accusacões de inconstancia” 
no trabalho, de pouca atenção aos negocios 
e de absoluta negação: para a concentração 
des suas grandes faculdades em um unico 


aids a aço 


2 O COMMERCIO DO PORTO. ; NELE 


ta comarca foibe roubado um annel na 


tes aos que por efeito d'ella tiverem sido vigentó-sg fêmpo em que se fizer a opera, De 1,25 016 1,50. 855 > 338,00 835 2,00, prendia o dever durante a calamilosa. apo- ! 

E É Arcos d ensi Ro 200% 
desvinculados sem outra formalidade mais ção, para a qual deve regular a taxa do ren- Ei 90 nté 870 359 519,12 0520 0,88 cha da febre amarella. * j valor da insignificante quantia de 2008000 
do que uma escriplura - de annexação que|dimento, 4 É 4 PO Epa exemplo para «confundir ps covar-|réis. Se o larapio for apanhado, é justo a 
assim o declare, c o competente registro. art, 40.º A prestação do consentimento CLASSE 1G.4 des vêr aquelle ancião sem abandonar a ser-| conveniente quo se lhe dê um premio, por- 

TITULO IL do juiz terá logar para supprir a felta de 5 vigo publica, ao passo que homens moços e em- que tal destreza de nãos exige em cima re- 
Disposições especiaes consentimento, que, nos termos desta tei,| Moatrão, reu, dês bregados modernos fugianrão dever sacrifican-| compensa de gratidão. 
na Ê B tem de sr prestado pelo immediato successor,| pês ou pi 605 10kil. 37,699 40 2,901)do assim os seus collegas muis dedicados. 
Art. 24.º Os vinculos da casa de Bra-'oy por quaesquer outros interessados nas|Acido  chiorh Bra assim a gente de 1820. e ç 
gança continuam a regular-se pela mesma questões vinculares, quando esse consenti-| “tico, hydroclo- Z pes a Us serviços prestados n'essa epocha já MOU EGEARIO. 
ordem de sucessão, e pelas mesmas condi-|mento tenha sido recusado. Dre Raio, 67 Aki 7588 80 402 squeceram, sho serviços passados — é sem- Gipetus 
gUesrato nau estabelecidas. $ unico. As disposições d'este artigo| polmítico em pre assim em Portugal —quem mais so'sacri- Nanfragio. — Segundo o telegramma, 
: Amt. 25.º O preceito imposto pelo ar-Inão vedam os recursos que competirêm ás| pão e manufa- 9 fica mais esquecido é. As ameaças que Sejqua q snr. vice-consul portuguez em Vigo 
tigo Ps nao d applicavel aos morgados de | partes, segundo a legislação vigente. contgnato de po: 620 o» To,41 80 459fizeram a muitos foram depois mudadas em freio bondada is unos dirigir, o que em 
ue foram a Anâniciradores “os - mei aos Art. 41.º Todo o processo, assim judi-| assa em bruto, premio, os relevantes serviças a que se pro-| ro logar publicamos, o patacho «Leopol- 
y os par , cial como administrativo, o respeito dos vin-| salino,perlassa. 657 10kil. 6283 65 2/17] imeiteu consideração foram em granda parte ing, navfragou no dia 4 (do, corrente pelas 
vj reclamarem. ? He A culos actualmente existentes, ou das que de| Carbonato de so- preteridos, Pita Chen So rtnera do Lado ea RE is erro NNE 
Art. 26.º E” permittida a anexação de futuro se cregrem, será summarissimo. Não nado Noticias de Hespanha confirmam o que já | jundo-se a tripulação na lancha do navio, 
npesquer dead nos vinúlos de que trata O podem fazer-so vistorias senão a requeri- 1kil 1856 20 1,4|Sbemos de França e Inglaterta ácerca do que entroa hontom em Vigo. 
rt 97º pr Gira Sb a ares d mento de parte e á custa de quem as requerer. > 37,69 40 281 comETea HE cereaes. cares de Burgos com O patacho davia-saludo do; Algarva com 
E Sp Abin Eos, 09 Art. 42.º Fica rovogada especialmente ti inta do 28 apresentam alta de, preços n'8-| gastino a Inglaterca carregado de Alfarroba, 
rh ) edi de EE de di pqreulos toda a legislação anterior relativa a capellas| nS2 BRR o us a769 “uy 2,8) |Auelle mercado, havendo maitos pedidos para | q propriedade. dos snes. J. Bode Lastro & 
Loo Do co daiZ, OU ltulos do divida pu-lo morgados, e geralmente toda a legislação | nuiva em pó... 750 10kil. 37,69 40 2/31 | Santander c Bilbau. De Inglaterra tem vindo) a comerciantes desta praga. 


para Hespanha avultada quantidade de ouro, 
não somente para comprar parte da prata 
.| marroquina, mas 'tanibem para pagar às 'com- 
pras de coreaus. quo 
A“procura, tambem chegou á Castella. e 


blica portugueza. 
$ unico. - Uma lei especial regulará q 
modo de os instituir, e as suas condições. 
á TITULO JII 


Arrematação do tabaco, — Reve- 
beu-se- hontem: telegraphicamente nesta qi= 
dade; a nolicia de ter-sido arcomatado pelos 
acluaes contractadores o contracto do tas 
baco. O preço da-arvematação foi 1a2L'con- 


em contrario. 

Mandamos portanto à todas as authori- 
dades, a quem o cunhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram e 
iaçam cumprir e guardar, tão inteiramente 


CLASSE 17.º 


Seda em obra de 


Do registro dos vinculos malha ou ponto 


Art 28. Nenhuma instituição de vin-|Som nella se contém. , Sia 188, A il frabtigo DSO 16,78hum Jornal desta. provincia ilgpcge fios mu tos por-anno, mais-200 cantos annuses do 
culos póde surtir effeito algum sem ter sido Os ministros e secretarios de estado dos| tas cintos é gal- movimento no, importante mercado, de Mes que.o preço: da arrematação que finda em 
registrada no livro de que trata 0 artigo se-|Nºgocias do reino, dos negocios ecelesiasticos | lões de seda ou dina del Campo. No dia 26 de agosto ulli-l maio futuro. mielutad ) 
guinte e de justica, e dos negocios da fazenda, a E Tollndo 801 >» 6.283,22 6.900 16,78 neo preço dos trigo era n'este mercado 39 A praça foi muito disputada, pois cons- 

E o ivil del figam imprimir, publitar e correr. Dada-no|nóas não cl "a reales as 94 libras, a hovia algumas companhias. licitantes 

Art. 29.º Haverá no governo civil de Pp P ficadas. . 810» 6.283,22 6.900 16,78 an a ONA aa ta que havia alg p s licitantes, 


em uma das quaes entravam os sars. Sala- 

duque de Saldanha, e diversos ca- 
as. mw 9b , 
Patriotismo. — O. amor da patria, 
que ns antigos consideravam a primeiro das 
virtudes civicas, é sempre um sentimento nobre 
elovado, e que mais realça quando se 
mostra acrisoladu pela uusencia: e separação 
da terra natal, nos que, longe d'elia, em 
paiz estrangeiro, não poupam mostras de 
de dedicação ao seu. 


paço das Necessidades, aos 30 de julho de 
1860, — EL-REI, com rubrica c guarda. — 
Marquez de Loulé — Alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho — Antonio José d'Avila. 

Corta de lei, etc. 


ENTERIOR., 


LISBOA, 4 DE SETEMBRO. 


cada districto administrativo um livro es- 
pecial, rubricado pelo governador civil, no 
qual serão Lranscriptas : 

1.º As instituições de vinculos que te- 
nham bens situados n'esse districto ; 

2.º Todas as alterações que w'elles se 
derem, e que, segundo as disposições d'esta 
lei, devam ser lançadas no registro. | 

Art, 30.º Uma cópia authentica dos 
registros de que tracta o artigo antecedente 


França a escalla movel da importação dos 
cereges produziu o efleito que se podia es- 
perar. No primeiro- dia em que vigorou, a 
estação do lelegrapho esteve constantemente 
cheia de gente. Os principaes negociantes de 
cereses expediam as suas ordens para os seus 
correspondentes. nos reinos estrangeiros a fim 
de regularem a importação. As casas gtegras 
de Marselha foram as primeiras, como sem- 
pre, a participar deste movimento, pois dis- 


CLASSE 19.º 


Armações para 
chapeus de chu- 
va etc. em pe- 
ças separadas.. 
Barretinas e bo- 
Dets com orna- 
tos du sem el- 
Tes.. é, eopé 
Carrinho de duas 


857 4kil 1,759,3 1.760 0,7 


“ 
841 um 1.153,60 1.200 46,40 


será remeltida, ou olficialmente ou a re- 
querimento dos interessados, para o archivo 
real da torre do Tombo. 

Art. 81.º Um extracto do registro de 
que trata o arligo 29.º, na parte relativa aos 
bens situados nos diversos concelhos, 'será 
remeltido oflicialmente á repartição encarre- 
gada. de alli fazer os registros dos immoveis 
respectivos. 

Art. 82.º O registro dos morgados 
actualmente existentes devem comprehender : 

1.º Os titulos das instituições ou as 
sentenças que os derem por suppridos ; 

2.º Os titulos de annexações, desan- 
nexações ou subrogações que tiverem sido 
effeituados ; d 

3.º A descripção actual com seus valo- 
res e encargos. 

Art: 33.º A posse de quaesquer bens 
como vinculados não interrompida, durante 
os trinta annos anteriores á promulgação 
d'esta lei, dá direito ao registro, uma vez 


(Corresp. part. da «Commércio do Portos.) 

A comparação dos direitos da nova pau- 
ta com a antiga, sendo uma das cousas que 
mais pode interessar o commercio nas actuaes 
circumstancias, tentaremos dar uma idea da 
diflerença que existe entre os mais impor- 
tantes direitos, começando hoje pelos artigos 
em que houve augmento o qual como st 
verá das comparações foi muito insignifican- 
te e na maxima parte dos casos só consistiu 
no arredondamento de algarismo que devia 
exprimir o direito, e lendo em vista que nas 
taxas exactas se eomprehendem os direitos 
addicionaes porque alem do direito princi- 
pal, como já dissemos, só o commercio tem 
a pagar os 3 p. c. de emolumentos. 


CLASSE 1.º 


N.ºDO UNIDA: TAXAS 
ARTIGO DES EXACTAS 


TAXAS AU- 


PAUTA TO 
Fitas e galões de 


ou mais rodas 


põe da maxima parte do comercio de trigo 


DA GMEN- 


com jogo para 


trabalho com 
quatro... ... 849 um 69,216 70.000 7,84 
elojos com 
caixa não sendo 
de ouro,...... 906 um 576,8 600 23,2 


Quando em carta anterior fallámos do 
dia memoravel de 24 de agosto, mencioná- 
mos q nome do unico dos liberaesque ainda 
vive dos 13 que n'esse tempo obtiveram do 
voto da opinião publica a qualificação de 
regeneradores. 

Chegou ao nosso conhecimento que ha- 
via duvida a esso respeito; devemos, por- 
tanto, dar conhecimento do que serviu para 
fundamentar a nossa noticia. 

A associação, ou Sinedrio , que assim 
se denominavya, d'onde provieram os nota- 
veis acontecimentos do dia 24 de agosto, 
era composto, como se póde vêr no «Diario 
do Governo» n.º 196, sessão das córtes de 


de Odessa e do mar de Azoff. 
São cinco as companhias' que ámanhã 
entrarão na licitação do futuro contacto do 
tabaco. 7 
Inscripções de assentamento 47 a 47 e 
meio; preço firme. 


BRAGA, 4 DE SETEMBRI 
(Do Bracarense.) 


Na quinta feira da semana passada sa- 
hiram d'esta cidade 119 praças do regimen- 
- to 8 com direcção ao Porto, onde vão fazer 
serviço no 6.º de infanteria até que che- 
guem as suas baixas, que ha muito deviam 
ter vindo, porque ha muito completaram 
aquellas praças o tempo de serviço que a 
lei marca. e 
Atraz destes soldados seguiam outras 


(o) 


São tantas e tão repetidas as manifes= 
tações de fervoroso polriotismo «dadas pelos 
nossos compatriotas residentes no Brazil, que 
longo: fôra innumeral-as. São tantas quantas 
as occasiões que para ellas se ollerecem, 
A"immensa lista de provas d'esta verdade 
junta-se agora mais uma, que não podêmos, 
nem devemos deixar sem menção. 
O snr. Manoel Ferreira de Azevedo 
Junior, natural da Mealhada, boje residente 
no Rio do Janéiro, promoveu alli entre: os 
portuguezes uma subseripção para o melho- 
ramento dos banhos thermaes de Luso, nas 
abas da Serra do Bussaco, no congelbo da 
Mealhada. gu 

O pensamento patriotico do snt. Azevedo 
achou nos seus compatriotas, como elle su= 
sentes da patria é residentes na capital: do 
Brazil, tal acolhimento, que a subscripção fui 
de 1:680$000 réis, que produziram: 8008000 
réis, moeda iorte, que, peló ultimo paquete, 


A de 2 a A a 
que este facto seja consignado por meio de topa apqualidas folheto leao en alaan to Ml oas tantas mulheres, algumas d'ellas com dous| foram remotlidos so snr. doutor Antonio Au- 
uma sentença passada em julgado ou anles| de velludilho.. 41 kil. 829,36 830 0,G4lparaa Historatda Toro UCG Gb 24 de agosto», e tres filhos, e, como prova de que estas| gusto da Costa Simões, lente de medicina, 
ou depois da mesma promulgação. por José Maria Xavier de Araujo, de Ag! praças femininas são arranjadeiras e de vi-|na Universidade de Coimbra, e presidente das 

Art. 34.º São pessoas competentes para CLASSE 3.º membros, que se foram reunindo a essube-|da, seguiam a carabana oito carros bem Sociedade dos Banhos de Luso. 3 
requererem o registro e para todos os aclus| - ' neimerita associação pela ordem seguinte:  |carregados de bagagens!!! Wesastre. — Ante-hontem ao cohirda 
necessarios a fim de o levariaseflejto as de-| Aguardent 83 — dee. 1.030,02 1.100 69,98 4.º Manoel Fernandes Thomaz. Se estes carros não conduziam arma- tarde, um rapazinho de 8 para 9 annos, fiz 

ienadas-no sa na menor Mila doca Bi 030,02 1,100ca OS! duto acaisa e mento solos mili iriam |lho de um serralheiro da REA N- o 
uer interessado ácerca da nal q ben ec " a A ” e JB UVAThO. GTTCGUUVS, ú K dETUTISO;> SUDTU acima do ium m o 

so a virtúde da qual ellardevem'Geinr soja! o 5 , 1.090 q2 1400 428 ho João Ferreira Vianna. colheres?...... S O Junto. do muro ha um poço. O rapozi- 
tos ao registro de que trata o antiga 9.º, o |Geropiga . 89 » 1.030,02 1.100 69.98 E Duarte Lessa. O que é certo é que os 119 soldados |nho cahiu do muro ao fundo do poço, eaposar 
praso dos dous annos marcado no mesmo |bicores de qual= . 6. José Pereira de Menezes, levavam 119 mulheres e os filhos com oito| de ferir bastante a cabeça, o instincto da con= 
artigo só começa a conter-se depois de pas- quer qualidade 91 » 1.973,86 1.500 126,64 7.º João da Cunha Sutto Maior, carros bem carregados de bagagem. Eram |servação lovou-o a agarrar-so por modo que: 
sar em julgado a sentença que deve deci- e: fo Francisco Gomes da Silva, 119 casas mudadas, 119 familias esperan-| pôde conservar-se acima d'agua alé que lhe 
dir a questão, CLASSE 6.º 9.º José Maria Lopes Carneiro, gosas, uma colonia, emfim, capaz de povoar |lançaram um baldo, em que se -metteu, e 

11),º José Gençalves dos Santos Silva. [uma bôa parte d'Africa ou da America. no qual'o tiraram para fóra, 


Art. 36.º A certidão d i a , , 
idão de registro dos |assucar não re- 11,º José de Mello Castro e Abreu. Que serviço poderão fuzer lnes soldados Ela muitos assim. -- Diz o «Nacior 


vínculos, passada pelos governos civi : os 

pelo srdlilvo: reglida CR RIb Tombo, RE CR pisdeseda nr nd 12.0 José Maria Xavien de Araujo. carregados de mulheres, de filhose de ba,] nal», 'que todos os aunos ha estação! dos 
ca sendo a unica prova legal da natureza |“! eos BT kilo ABIT 460 7.63 13,º Bernardo Corrêa de. Castro Sopul-| gagens? Quantas vezes Serão compromelti-| banhos, costumam esugolar no Foz, postadas 
vincular de quaosquer bens com exclusão Tabaco em folhas veda, 7 «| dos por esse mulherio desmoralisado, que[ao pé do Castello duas mulheres de Gui- 
de outra prova. pa é POLLS São estes os nomes dos homens a, quem despovoou as lravessas rodo seguir atraz] mardes, 'quo teem dinheiro a Juros, e só 

Art. 37.º Um decreto regulamentar do| Vord > 493: 10%. Portugal deve os primeiros. passos no cami-|d'elles? Como querem ox gir do soldado ajn'uma 'mão 4008000 réis |! b asilos 
governo determinará a fórma o os omolu- » 1.498,42 1,500. 4,18|Nho da liberdade. pontualidade e bôs yontado no serviço, sej Assim como ha quem explora: os vicios 
montos do registro dos vinculos. + |bito E u Bram vivas as suas crenças, elavadas| O obrigam a servir contra sua vontade além| da sociedade, ba tambem muito quem” lhe 
TITULO 1Y Palzesmec.o Do» 1.498,42 200 1,58)05 suas aspirações 8 corajoso o seu animo [|O termo quo a Joi marca? Como se -podo-|explore' as virtudes, procurando desafinr-com 
Disposirõ ; 4 Os frnctos da civilisação que, hoje. sa-| fá esperar dá soldadesoa | um Corportamon-| fulsas apporencias 8 vompaisão e a caridade 
tsposições geraes CLASSE 9. boreamos tiveram a semonte lançada á tença) to regular, so a” deixam conviver, cercar e | publica, 'quo para - muitos; “6 mina rendose, 
Art. 38,º Para todos os processos ju- Ei A por esses benemerilos que o periodo de 36 acompanhar por mulheres perdidas, sem co-| como mostra o exeiiplu que 'fica citado, e 
dicises, que em virludo d'esta lei tiverem de gd O ago 100 Ki. 1:759,8-4:700 0,7 |Snnos tem ido levando. para a sepultura. |nhóciimento dos mais trivines deveres du so-/o que ainda não ha muito se doucgom a 
so instaurar, ou cm relação ans vinculos|Estopa de guerra ES Ses y Nenhum desses nomes; póde passar an-|ciedade, sim temor o som respeito? |morta d'omavimendigavahi para osclados da 
actualmente existoutos, ou cm relação aos| ou para calafa- te à tribuna ou a imprensa sem que reçe- Eis ahi utha tristó, mus vyerdadoira |Sé, que deixou um não pequeno peculio. (lis= 
que so instiluirem do novo, é competente o - » 1.759,89 1.760, 0,7 |ba a saudação que se dove. aos feitos quo amostra do que '6 boje o' nosso exercilo, e|tos' factos justificam sobradamento o louva- 
fóro da comarca, onde residir o administra- branco para fia- recorda. uma prova clara dos erros de quem o tem| vel proposito: ds se  azilavem' Os » mendigos, 
dor do vinculo, ou aquelle em que estive gÕes correo 202 1.196,69 1.200 9,9] Com certeza onze morreram já e de José | govornado. u E porque é o unico meio de se estremar'afal= 
rem siluados os bens que fizerem objecto y " |Gonçalvos dos Santos Silva que dizem ter) — Onde estará o Portugal das conquistas |sa' da verdadeira" mondicidade. Ha “muito 
do processo. CLASSE 44,2 ido para a ilha de Santa Calbarina, não. seje O exercito da Peninsula ?...... quem mendigue, porque é trabalho que não 
8 unico, Havendo bens situados em di- sabem noticias ha muito. A epidemia das vinhas cm partes pro-|cança, e que tem em seufavor o velho. aphos 
versas comarcas, o fdro será o da -comarca [Madeiras de hor- ii E por tanto o unico regenerador de 1820 mette pouca abundancia de vinho, mas em riso —de qua na-renda de-pedir ninguem 

onde residir o administrador do vinculo. do etc, em q- quo existo em Portugal o spr. João Ferreira |Monsão e seus arredores dizem que se es-|perdo | 1 ir ulovib o na vlsl 
| Art. 39,º Para fixar o rondimento dos Ea a “|Vianna, o qual na sua avançada idade foi um | pera uma colheita mais do que regular. Deus Lugares a concur Acha-so q 
diversos bens, do que trata a presente lei, | at61 meiro... 353) cent 449,96 150 0,64) d05 Ultimos empregados da Alfandega Grande |O queira. ' concurso por espaço de 60 dias, na secre 
o servirá a matriz para a contribuição predia,|De 1 até 1,25,.. 254 » 258,79 255 1,21 | quo se esmerou heroicamente no posto a que o Ao delegado do procurador regio d'es-)taria do conselho ultramarino, o provimento 
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situação -á Lorça de ostudo..« y 
futigavel, e que passado um instante de he- 
sitação nervosa” lia-de” justificab (a Jbenevo- 
lencia do ministro que o despachou. 
O talento! do «sur, Lopes de Mendonça 
carecia de ter uma direcção permanente. O 
imipo' de devaneor nos variados esmpis do 
folhetim a colher aquicuma flôr, a plantar 
muito notavel. alli outras, é a ferir-se és vezes nos espi= 
à cadeira de lilteratura antiga o mo-|nhos de muitas, passára com a idade. O es- 
derna fundada por El-Rei foi dada no socio | pirito robustecido com estudos sérios e atum 
da academia A. P. Lopes de Mendonça. rados procurava um caminho novo:-A Noti- 
escusado encarecer a capacidade d'este man-[cia historica ácerca do duque de-Palmella 
cebo, O exercicio do cargo de folhetinistae o trabalho a respeito de Damião de Goes 
na «levolução de Setembro» durante muitos|loram ensaios da nova phase em quo en- 
annos fez conhecido o seu nome no reino|trava o lulento do snr. Mendonça. O go- 
inteiro o um numero consideravel de volu-| verno abriu-lhe a larga estrada da littcra- 
mes publicados por elle abona o desenvolvi-|tura antiga e «moderna e“ entendeu que o 
mento das suas ideias e a facilidado com|novo professor poderia achar nos seus estu- 
que trabalha. ads dos desde a infancin subsídios importentes 
Começou cedo o irregularmente aexis-|para o exercicio do seu! cargo. O: governo 
tencia litteraria do snr, Lopes de Mendonça. entendeu bem. au ) 
Lutou desde o princípio com grande difficul- Sabiu, por acaso, lodo de letras o da 
dades e venceu nobremente todas as que não |bomons que as cultivam esto meu escripto. 
procediam de um certo excilamento nervoso | Pois não hei-de misturar tão nobre assumpto 


mãos de todos, decumentos sobejos do mui- 
to para que é o author da «Moçidade de D,, 
João V» e de tantos optros  primoras lilte- 
rarios, bastayam qs. prefacios dos lres volu-, 
mes com que o ilustre escriptor continuop. 


Olub-do-Carmo;-disse-a-slguem-que-com elle 
se encontrára: « Vá ler a ultima convida d; 
touros cm Salvaterra que vem na Epoca, É 
um artigo do Rebello. Aquele rapaz, se não] 
se estragar, ha-de ser “um historiador,» O ra- 
paz não se esltagou, antes confirmou nos 
bremunto o valicinio do diplomata portu- 
guez, que tambem 'era liomem de letras e 


objecto, como se as raras habilitações que |consciencioso e de discreto que de ba mui- 
soube ganhar em certames publicos é força|lo goza nas Jetros portuguezas. A historia da 
de estudo e de applicação constante lho: u-|guerra peninsular será um livro de grande 
vessem vindo por direito hereditario, como interesse, e n'elle se dará á cooperação. do 
os filhos dos desembargadores do paço re-|nosso valente exercito contra-as tropas de 
cebiam dos paes comenda, senhorio e al-|Napeleão L a justa importancia que lhe ne-|o «Quadro elementar», começado pelo yis- 
caidaria mór! gu alguns escriplores estrongeiras, conde de Santarem, para nos dar uma ideia 
De muitos sei eu a quer faltam mais de E! mui curioso o estado das espinhosas| da, importancia da obra historica que foj en- 
metade dos conhecimentos humanos de que |Cireumstancius em que se viu 0 governo por-|tregue ao seu cuidado, 
o sar, Latino Coelho fez provas publicas e tuguez desde o comêço da revolução franceza| Esses Lres profacios, escriptos evidente- 
excepcionaes, e assim mesmo andam porje mais ainda desde que Bonaparte subiu ao mente com grande celeridade, são resumos 
ahi tão contentes e pagos de si mesmos, |poder como .1.º consul. As causas que deter-|historicos de volor muito subido, pão só pe- 
tão convencidos da sua aptidão para tudo e |minoram a partida-da côrte para o Brazil, a/la narração singells e desalfectada que con- 
. tão sacramentados na duvidosa importancia influencia da occupação franceza em Portugal, |tém, mas principalmente pela critica sã, á luz 
- des suas pessoas, que não ha chegar com[o levantamento geral do reino gm 1808, a/da qual os successos importantes da extine- 
a vista ás alturas onde elles sg julgam col-|organisação do nosso exercito pelos inglezes, |ção da dynaslia de Aviz são devidamente 
locados. o estudo do seu estado anterior e dos mo-|apreciados desdo o comêço da nossa deca- 
O sar. Latino Coelho tinha chegado átivos que o determinaram, à narração exacta dencia até á epocha do dominio castelhano. 
quadra da sun vida em que era mister dar|as oporações militares. em que lomamos Póde ser, e é questão para muitos se o 
um emprego sério uv primoroso talento que| parte, a moderação: e disciplina das nossas|4Quadro elementar» devia ser continuado ou 
recebêra da natureza e que aperfeiçoára com |tropàs ao occupar uma posição do terrilorio|se conviria mais emprehender outra obra em 
estudos variados e nunca interrompidos. N'es-|Írauçez, virludes, celebradas até pelos histo-|que os diplomas fossem publicados, já na sua 
se sentido é que me pargceu que se lhe ti-jriadores estrangeiros, a nossa participação |integra, já em extractos que resumissem a subs- 
nha feito serviço em confiar-lhê a incumben-|no congresso de Vienna e finalmente os re-|tancia do que nºelles'se contém, Não quero on- 
cia de escrever a historia da revolução por-|sultados que da campanha contra os france-|trar nessa questão,: O governo, mandando 
tugueza. zes se seguiram e que não foram estereis a res-|continuar a obra, honrou u memoria do sor.| que n'ello é qualidade e defeito ao mesmmo|com qualquer outro. Vão os leitores do 
O trabalho que e sur, Latino Coelho em-|peito da vida interna do povo portuguez,, | visconde de Santarem, ao qual ninguem póde| tempo, mas que talvez valha mais como dote «Commercio» saboreando de antemão o gôsto 
prebendeu será um monumento historico e|podem dar paginas brilhantes na obra con-|negar a: mais sincera intenção; de ser util á/do que prejudique como senão. de ler em linguagem vernacula tres obras = 
uma glória nacional. Accidentalmente sorá|fiada vo talento do snr, Cascaes. sua patria. E certo porém que, Lendo de- Dizem que não é orador, mas eu já obistoricas que, começando em 1640, lhes nsr- 
tambem o justo eslurço das picadas de alfi- Pelo que pertence aos trabalhos dosnr. |liberado continual-a, escolheu bem o con-|onvi fallar com facilidade interrompida ásjrarão os feitos porluguezes até 1894, em 
nete, « das duvidas amigaveis ácerca da apti-| Rebello da Silva, o publico espera com an-|tinuador. O snr. Rebello da Silya Lem já] vezes, porém momentaneamente. D'essa falta quanto eu lhes preparo outro artigo em que 
«ão alheia, à que andam expostos os homens|ciedade o 1.º volume da «Historia da Casa de|uma carreira honrosa como homem de Jetras| de dotes oratorios querem alguns concluir) lbes dê conta de negocios de especia diffa- 
de letras n'esta nossa Lerra de invejas e do Bragança», o qual já está muito adiantado na/e promelte vir a ser um dos primeiros flo- que terá difficuldades graves no exercicio do| rente, mas não menos inferessantes e curiosos, 
malquorençes permanentes, impressão. O snt. Rebello da Silva é umajrões da nosso corôa litterária. |magisterio. Eu não o creio. Estou convenci- dali OiHengu eva 
Do snr. Cascegs esperam Lados um 1ra-| grande inteligencia o a sua facilidade em; es- Lembra-me que ha muitos annos, des-|do de que o Sar. Lopes de Mendonça ha-de| 
balho digao dos creditos de infoligavel, delorever é admiravel. Se. não, existissom, | nas cando - o duque de, Palmella a, escada, do| conseguir colocar-se na altura da, sua nova 


NapucoDoNosoR Sinron, 
ans q, 


e enleu 


O COMMERCIO DO PORTO. 
dos lugares re se acham vagos de delega- solversm formar tma commissão secreto pa- 


dos do procurador da corôn e fazenda dasjra promover uma. subscripção intima, cujo 
comarcas de Loanda e Benguella, com o|producto será empregado na acquisição d'um 
ordenado de 4008000 réis em moeda forte, magnifico sabre, para ser offerecido por ellas 
e de Moçambique, com o de 5008000" réis|ao emir Abd-el-Kader, como testemunho de 
na mesma moeda. admiração pelo seu magnanimo procedimen- 
Correto de Estremoz. -- O movi-|to na defeza dos chrislãos do Oriente. 
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A FUNDAÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA, 
POR 
A. A. Teixeira de Vaseoncellos. 


COMPLETA DESCARGA. 


SETEMBRO, 5 
LISROA.— Vapor Lisboa, cap. Contente. 
IDEM, —liate Craveiro 2.º, mestre Soutinho 
SETUBA Rasca Moreira, mestre Henriques. 
AVEIRO, iate E' Segredo, mestre Ramizote. 
LISBOA, —Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes. 
AVEIRO, —Rasça Conceição d'Aveiro, mestre 


Loire é de summa importancia, e hoje fal- 
la-se muito d'elle. 

Diz o «Pays» que tem motivos para acre- 
ditar que a situação de Napoles é tão grave 
que deve esperar-se uma resolução immediata. 

MARSELHA 30.—Correspondencias de 
Beyroulh do dia 22 annunciam que Fuad-Pa- 


mento geral das corresponteências entradas Casamento motavel. — M.lle Na-|chá mandou enforcar em Damasco 70 dos | Mattos. à À . Preco 120 réis. 

nvidia istração contráiido obrraiá-deiBs-|lhalie “Pschhoch, múito: conhesido no mundo [assabainãs,. fasladdo 110 soldados e fazendo | py IDEM = iate /S. Joaquine 1.º, mestre Rrancisco Si issinino escriptorio d'este jornal. 
tremoz no mez-de julho ultimo, comparado |theatral com o nome, de Rrassini, esposou |entrar á força no exercito 3:000 habitantes ' O 1.º volume dos livros para o povo, 
coim'o que houve em igual mez do anno| ultimamente em Hamburgo o duque Ernesto de Damasco. A' data citada tinham já dosem- TERMOS DE CARGA. que tem por titulo — O Sampaio da Revolu- 
passada, apresenta tambem, como em outros|do Wurtemberg. A benção nupcial foi dada |barcado 4:500 francezes. mERiidiao 1 cão de Setembro — vende-se por 120 réis 
Correibki dad augmento a favor d'este anno,|3 18 de agosto pelo reverendo Van Ashen, LONDRES 30. Um despacho de Tu- PnloA = o 4 sg8 j Con./na rua de Santo Ildefonso n.º 26 e na 
o-qual foi de /693 no numero (das cartas ede|no hotel Keller, que é propriedade do pai da|nes que publicam os jornaes diz que o teúte? A.—Yopor Lisboa, OR a Cao “Imesma rua n:º 5. 


ER EO tenta 


noiva. No domingo seguinte o duque e sua e — Rd 
LIVRARIA INTERESSANTE. — 1,º serie. 


398 no dos jornaes e impressos, com sello.|r 0 l 
Joven mulher partiram para a villa que elle 


Huatti Humayoum foi proclamado na Syria, 
10 movimento nos dous mezes foi O se- 


e que -se linha demorado a sabida do “cor-|—crNEROS DESPACUADOS PARA CONSUMO. 


guinte ; possue nas cercanias de Cobourg. reio para annunciar. esta noticia ao governo Medo E —20 volumes. — 120 réis cada um.— Pu- 
TA é Cit UI fi con serto. SEM SELLO o duque Ernesto, primo do rei de Wur- francez, Í í We . cid, blicada por D. de Sequeira. | 
' qCartas Jorn. , Cartas Jorn. |temberg, tem cincoenta e tres annos e fai Diz o «Globe» que o “Sultão mandou a assucar—6 caixas,  [eixos” 6 250 saecos. Historia Sagrada — Historia Natural — 


Café—6 soccos e 2 barricas. 
Arroz—1 barrica. 

Farinha de pau—2º barricas. PN 
Aguardente estrangeira —9 cascos. 


rã dra Erdrtrd E 
Julho de 4859 4402, 14223, 
Julho de dio o005 1621, 285 61 
Eoteria,.. Na eg A da loteria, que 
hontemy teveslugan gm, Lisboa, os numeros 
dem Ene premios de 1008000 reis para 
cima foram os soguintes: a TE 


Numero” ate ponl pon 


general 00 serviço da Russia, - 
E" mais uma artista de theatro elevada 
ás cathegaria de princeza, 


, EXTERIOR. 


“Foltras de Madrid'de 1 de setembro, de 
Parizdo-30 de agosto, do Havre de 28, o de 


grande, condecoração de Medjidie a Abd-el- 
Kader, em recompensa do seu nobre e va- 
loroso comportamento em Damasco. 

Pode-se assegurar quo, tanto o nosso 
governo como o francez, se acham resolvi- 
dos a conservar a Lodo o trance a paz europea. 

Escrevem de Napoles que o conde de 
Siracusa escreveu ao rei aconselhando-lhe 
que ceda o posto para eyilar a efusão. de 


Geographia geral — Historia antiga — Histo- 
ria Grega "— Historia Romana — Historia da 
idade media — Hitarias maderna — Historia 
d'America — Viagem á roda do mundo — 
Astronomia — Chronologia universal — My= 
thologia — Homens uteis — Peças escolhidas 
de litteratura — Prejuisos e erros populares 
—Bons exemplos — Historia de Napoleão — 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
SETEMBRO, 5, 
Despachade para consume : 
E No Porte. 


2 4 eiui RA o Conhecimentos indispensaveis — Leitura em 
SP 4656 com, 10008000. Bruzuilass doy28) 10 : sangue, Vinho madoro.. 242 2 |familia. : 
=n51 » "8890" com | 6008000. A questão italiana comirtha para uma BRUXEBLLAS 30. — A «Independencia Dito verde... eo 2-0 Cada volume, brochado, contém pouco 
Numeros 4014 e 95 com 4008000. reis solução prompla., A gravidade da situação Belga» desmente a noticia de que o barão Despachado para exportação. mais ou menos de 100 paginas de 8.º, bom 
cada um. assim O indica. seu Brenier pedisse em Napoles reparação da of- PELAS. 46: papel e typo novo, e custa, por assigna- 
N meros 176, 5928, 1678 p 5170 com Segundo diz ,o «Constitutionel» o mar-|fensa que recebeu; que o que pediu foi uma Vinho...... 29 8 4 tura, 120 réis. — Para as províncias conven- 
a5ógoda rs. cadoum. quez de Villamarina, embaixador sardo em [indemnisação para os francezes que sofreram Aguardente . 49 = |ciona-se o pagamento e a remessa dos exem- 


Numero 4136:com (4408000 rs. Napoles, mandou a Garibaldi, em nome doem suas pessoas ou bens, durante 0 bom- | TT | Igres. 


- Numeros 3186, 2744, 1217, 5236, 1918 
& 4864 com 1008000 rs. cada um, 
“Faltam ainda alguns premios, do que 


até agora o telegrapho não tinha dado no- 
ticia. 


governo, napolitano, uma proposta de neu=- 
tralidado do territorio de Napoles para evitar 
a efiusão de sangue. 

O Isconismo do despacho não deixa 
perceber se) 9: proposta se reforg unicamente 


bardeamento de Palermo. 


Segundo o dito jornal, a viagem de 


Farini a Chambery tem por fim expôr ao im- 
perador a siluação dificil do governo sardo, 
impellido pelo movimento militar, e obrigado 


PARTE MARITINA. 


PORTO, 6 DE SETEMBRO. 
“Às 11 E MEIA HONAS: DA MANHÃ: 


Publicou-se a Historia Sagrada. 
Assigna-se q  vende-se— unicamente — 
no escriptorio da Livraria Interessante — Porto 
—Cima do Muro n.º 196. 


á capital e suas dependencias, se. a todo ola tomar a iniciativa senão se quizer ver DEUX -VIRLhES GARDES. boleia 


verra. Eva irmão, do exc79 sar. arcebispo 
E Ee TD. José Acton) a Maita e Silva. 
Fallecey emAlicante a icone de Criffeo, 
ministro plenipotençiario de Napoles em Ma- 
TR ad É 
7? 


-. Nomeação. —O cabido archi-episcopal 
mel opolitano de al APDAÇO, para Vim 
capitular ispado de Beja o padre 
João dar da Sil, eta da freguezia 
de S. João. Baptista, da cidade de Beja. 
- O Great- em processo, 
— 0 «COrEO MARA conta o 
seguinte sobre um processo tentado contra 
o"«Great-Eostorn 
“7 q A'tristo excursão do Cabo May, que 
deu um golpe funesto na popularidade do 
«Leviathan» dos mares, -corda-se hoje por 
vira RD ERRES Fido “que se-tracta d'uma in- 
dumnisação de 100:000: dollars," » 
“1! Ao mesmo lempo: se a A 
reitas: dos engenheiros inglezes 4 honra de 
terem achado as combinações de forças mo- 
tôras gue permitiram a construegão do ma- 
vio: MOnstrO.  oiros) cru d à 3 
[snBarece que cin 1848 um cidadão de 
New-Yorlk,-M. James Elmatban-Simith, tiro 
— privilegio gm! ngton”? para Jum duplo 
RE DEI! SERRA Ro pr lho 
aperfeiço o systema . de prí 
dis Ed) rd ta FE to” aperfeiçd mento 
consistia: 1.º em combinar juntas a acção 
do helice e a das rodas; em collocar estas 
“do centra de vidade do navio, 


por. ra 
“Devia assim, dizia ER Smith, obter-se 
unia velocidade maior, uma melhor collo- 
cação sobre, à ngua je uma maccha mais re- 
utar. 
eu Depois de tirar “seu brevet, nos Es- 
tados-Unidos, esoreveu aos dous grandes en- 
genheiros 'inglezes, M. M. Brunel-o Ste-| 
puto, pará lhes submelter o seu pro- 
cesso e pedir a sua opinião. y 
- JF A resposta que recebeu foi lão desani- 
mado) 


e julgou jinulil fazer as despezas 

nec TOR po brevei em 
aterrar) Moo 16d aa 

o 'Hoje este: duplo principio, peoquad 

Smith, revindica, com-documentos nã mão, 

a prioridado da invenção, acha-se applicado 

no «Great- Eastern», construido precisameênte 


por M: Brunel. À coincidencia é pelo menos d 


“o facto A roca bão 
daria ao inventor americano nenhum direito 
no porto de New=York, o, a sabir para via- 

- Rêm, d'alto mar, Porém à excursão do Cabo 
May Ba que 0 vapor, Yi actualmente nas 
costas de Maraland, o da. Virginia modificam 
completamente .o: aspecto, fla, questão... .. 

Navegando assim nas aguas Pons 
o «Great Easlgrm», faz a navegação de co- 
botagem , tais al EE gho protege 
o anthor de 'tudo o invento privilegiado nos 
dominios dos Estados Unidos. “O “proces: 
foi instaurado e entregué a“ dous dos mai 

+ afamados advogados “dos: auditorio: de New- 
York» Sigo) soh nur ufa) 1 
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singular, — 


«Cobtuila 


aufragios. — A barca'ingleza «Kit- 
ty», copitao Ellis, pertencente ao porto de New- 
-Casile, em viag a 
“ de Hudson, consiguada, á companhia da ba- 
PAR on, a R ode do 
Hudson, lat, 62 N.. long. . no dia 5 
“d "lt Vo PI suppõs. que 0 
capitão 'e 10 tripulantes poreceram; o contra- 
mestre e 4 tri ulantes salvaram-se e foram 
conduzidos a g Jobo da Terra Nova pelo 
«Lottery», procedente do' Labrador. j 
“A escuna ingleza «Castolian Maid», capitão 
Jeffery, pertencente ao porto de Londres, 
em viagem de Cadiz para o Labrador, per- 
Do csgragier die NPO p 
no gêl “Toi cia "da escuridão, A 
PR co Mi dia r andado 6 dias em 
um bote, foi recebida tambem pelo «Lottery». 
- O «alesandro, Rallr», vcapitão Bargua, de 
Marselha para Shanghai, com carvão o pro- 
visões para a divisão | a na China, per- 
deu-se totalmente no. banço do norte do rio 
Yangiszikiong. Salvou-se a tripulação, 

O «Pigeon», do porto de Tobago, lar- 
gou de Man O! War Boy, a 28 de julho, po- 
rétiy tendo: batido, em consequencia de uma! 
tempestade, nos rochedos" do Giles, foi a pi- 
que, perecendo o capitão e quatro tripulan- 
tes, e sulyando-=se seis. 


- Presente valios: 


Algumas da- 


mas da mais alta arisincragia parisiense, ro- 


“Jou menos despojada dos seus estados here- 


continente napolitano; porém é de presumir 
que se refira unicamente .á capital, pois -que 
as provincias se acham já em plena insur- 
reição, havendo governos provisorios instal- 
lados em diversos pontos, tendo já procla- 
mado na' capital du Basilicato, segundo diz 
o «Siecle», à annexação ao reino de Italia 
debaixo do sceptro de Victor Manoel. Cilento, 
Campo Basso e Avellino, a 20 leguas de 
Napoles, tinham-se tambem revolucionado. 


operava-se agora om todos os pontos da 


de Tarento. 

A” visla disto é para se acreditar que, 
Garibaldi desaltenda agora a proposta envia- 
da por intermedio de Mr. Villamarina, comb] 
desattendeu antes a carta de Victor Manoel, 
porque Garibaldi sabe bem o que significam 
laes apparencias, 

km Napoles ha pelo visto discordancia 
nos meios de evitar a elfusão de sangue, 
pois ão passo que uns entrando n'este nu- 
mero o conde de Syracusa, thjo do rei, a 
querem evitar, sacrilicando Francisco 1I,.ou- 


- Porsua parte a Sardenha começa a sen- 
tir que os acontecimentos a arrastam a to- 
d roda e parece que 


tim. ! 

O apparecimento -nas ruas de Napoles de 
soldados piemontezes armados, nas circums- 
tancias acluaos, é ubjecto para sérias suspei- 
tas. Qual é o seu fim? «k” para contemplar 
9 Vesuvio que [umega», diz o correspon- 
dente do «Jornaldos Debates». 

O diseurso de Mr. de Persigny no con- 
selho geral do Loire, é tido na conta de 
seuntecimento importante, pois se acredita 
ser o reflexo do pensamento do” governo 
frangez,. 1,01 nas 
Dos deus mais notaveis paragraphos do! 
discurso, que em seguida dámos, se póde 
julgor-da-sta importancia: Ze 
44 (Que jo impurio qltomano se sustento 
ou” não, “que elle substitua ao fanatismo re- 
ligiosa a vrganisação illusitada das socieda- 
les modernas, ou que succumba n'esta obra 
tão desejavel, a questão hoje não passa d'uma 
questão diplomalica. O que era perigo euro- 
peu antes da guerra -da Crimêu não era a 
difliouldade duma nova organisação da Tur- 
quia,! masa possibilidade: que “tiiha “unia 
grande potencia visinha de tomar Constan- 
tinopla e os Dardanellos, sem dar tempo 
á Europa para decidir. 

Mas agora, que a destruição de Sebasto- 
pol. pôz,a questão; toda na mão da Europa, 
não ha razãu, que n'um cazo dado possa 
impedir os grandes potencias de chegar pa- 
cificamente à uma resolução comum, 

« E' a mesma cousa na Iulia, A ques- 
tão. eapitol, não era. que a Austria, fosso mais 


ditarios nã peninsula, mas que-todos os qu- 
tros estados italianos fossem sublrabidos ao 
seu dominio; a este resultado foi complota- 
mente obtido. Que a Italia forme hojo uma 
|confeileração ou um reino só; que os ita- 
lianos ,' por sua propria culpa, tornem q 
pôr em perigo a independencia que lhes ros- 
lauramos, violando elles proprios o princi- 
pio da não intervenção, que $ garantia da 
sua independencia e da sua liberdade, o 
faclo consummado domina as questões se- 
cundarias, e lira aos acontecimentos ulte- 
riores a sua gravidade natural. » 

Terminadas estas duas grandes questões, 
diz Mr. de Persigni, não ha outras na Europa. 

Mas quando e como terminarão ellas ? 
E' o segredo do futuro. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 30. —Diz «O Constitutionnel» que 
foi mandada a Garibaldi uma proposta de 
neutrôlidade' do “territorio do Napoles, pelo 
marquez de Villamarina, em nome do go- 
verno nopolitano, com o fim de evitar a ef- 
(fusão; de sangue. Ignora-se se foi admitida. 

Or presidente da: republica Peruvianna 
foi fobjecto em Lima de um altentado con= 
tra a-sua pessoa, tendo: recebido uma bala 
n'um braço. O assassino conseguiu evadir-se. 

O discurso pronunciado por Persigny na 
abertura dos sessões do «consslho geral de 


4 


envolvido. 


PARIZ 1. — Mandaram-so para Roma 


dous regimentos. 


O «Monitor» de hoje annuncia que o 


governo napolitano enviou a Pariz 'o duque 
de Canojello para expressar officialmente ao |" 
governo francez quanto lamenta o attentado 
commeltido na pessoa de mr. Brenier. | 


Em uma nota que publica o mesmo 


0 desembarque no continente napolitano, 


costa desde o Cabo Spartivento até so golfo| 


jornal, se desvanece toda a esperança de que 
Murat possa oceupar algum dia o throno de 
Napoles, com o consentimento e appoio de 
França. ' 

SS ÃÇaÇLyÊrmçsgçãstçí 


= ky4 


ves, 4 caixô 
toalhas de | 


xeira 
xins de linho e alfazemo., 


J. Nogueira 
engarrafado; A. 
cordovões, 4 barvicas com retalhos de pellicas e 
2 caixas com palitos; J. Araujo; Lima, 1 caixão 
com figuras de louça ; J. 
tas com azeitonas. 


40 saccos com feijão; M. 
1-barril com presuntos ; L. 
caixão com diversos generos ; 
ancoretas com azeitonas. 

— PAR a 


reira, 2 barris de oilavocom vinho; D. 


& 6.º, 14 vol. com 6 
nadas de vinho, 

— LELEO. — Na escuna Clarence, M. P. Duarte, 
25 caixas com cebolas; J, Pereira, 59 dilas com 
ditas; Sandeman & CA, 25 
pacoles e 2 caixDês com doge. ? 
“DUBLIN. — Na escuna 
Valente & T. Archer, 8 vol: com 4 pipas de vinho. 


135 ton 
carga; 
de trigo, 2 couros em cabello e 1 mastareu uzado. 


cap. Contente, a A. Miller 
cos, 5 barricas com farinha, 40 saccas com arruz, 
45 caixas com sabão, 89 vol. com tabaco, 7 cas- 
cos com azeite, 8 fardos com” papel, 40 fardos de 
couras, 2 coixões com impressos, 1 vol. com reis 
2:9208000, 452 vel. de fazendas e diversas mer- 
cadorias, 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias data... Ma 54 3h 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 4 a 4 de 
setembro ... 


- 29:8808340 


tras pedem a neutralidade de Nupoles, na- | Idem em 5, 2:9908475 
turalmiente com esperanças na intervenção . E 
diplomulica dus potencias. 32:870g815 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
x SETEMBRO, D. — ad 


RIO DE JANEINO.—Na galera Olinda, 3, PF. Al- 
' com palitos, 1 dito com panno e 


IDEM, —Na barca S, Manoel 3.4, 1. D. Coelho, 


5 barris com vinho. 


IDEM.—Na galera Linda de Beiriz, A. q. Tei- 
e Lemos, 1 czixão com pilulas, co- 
(uia galero Costro 2.º, Herdeiros de J. 

uimarães, 250 caixões com vinho 
D. Oliveira Gama, 2 fardos com 


D. Simões, 250 ancore- 


BAHIA. —Na barca S. João, J. A. oKy Braga, 
P. Guimarães e Silva, 
José de Camp; ê 
3. R. Pinto, 11 


rca Amazona, À. F, Leilg Ju. 


A. — Na ba 


nior, 8 sactos com tremoço, 
» NEW-YORK —Noj hiato Pretendido, Sandemam 
& 6,9, 103 caixões com vinho engarrafado, 3 vol. 
com cebolas, 2 caixões. com doce e 7 
vinho; D. M. Peuerheerd Junior & 
láes de cortiça. 


O quartos com. 
cu 100 quin- 


TERIA NOVAI-Na escuna Faith, H. G. Per. 
M. Peuer- 


heerd Junior & G,º, 84 quintaes de cortiça; J. 
Jones, 4 meias pipas com ageilo, 


COPENHAGUE-—Ná escuna Hoppet, B. Kebe 
pipas, 5 alimudes e 8 ca- 


ditas com ditos; 9 


ary Sweet, J. M. R. 


MANIFESTOS. 1 
G. M. 709—Setubal.—Hiate Lanceiro, 81 ton., 


mestre Oliveira, a M. Rins & 0.º, cargo: 105 moius 
de sal, 411 saccas com arroz e; 1 quartola com 
azeite de peixe. 


G. M, 710—Freixeneda. — Barco n.º 495, 200 


quinlaes, arrais Nunes, a S. Duarte d'Oliveira , 
carga: 6 pipas com aguardente e 1 caixão com 
amustros de dita. 


GM. 7/1-S. Miguel. —Nasca Assumpção, 77 


ton., mestre Franco, a Daniel & Irmão, corga: 
7,000 arrobas de barro, para as obras da mova 
alfandega; 


GM. Vl2-Preixoneda.—Barco n.º 496, 200 


quintaes, arraes Nunes, a A. J. A. Navarro, 5 pi- 
was com aguardente e 1 caixão com amostras de 
dita, 


G. M, 713—Setuba].—Hiate Feliz Pensamento, 


50 tou., mestre Monteire, a Daniel & Lrmão, cat- 
ga: 


58 top. mestre Arruda 
100 moios do sal. 


30 mojos de sal e 500 saccas com arroz. 
C, M, 714—Aveito.—lasca Palusca d'Aveiro, 
, à Daniel & Irmão, carga: 


C. M. 715—S. Miguel.— Palacho S. José 2.º, 
» Cap. Ferreira, a J. P. Santo Amaro, 
3,500 arrobas de barro pozzolana, 20 moios 


C. M. 716-—Lisboa.—Hiate Senhora das Neves, 


44 ton. meslre Gomes, a Daniel & Irmão, carga: 
80 carradas de barro. 


G. M 717—Lisboa.— Vapor Lishoa, 296 ton., 
C€,º, carga; 110 sac- 


CG. M, 718—Vianna.—Hiate Bom Jesus dos Na- 


vegantes, 80 ton., mestre P. S. Vianna, a Daniel 
& Irmão, carga ; 1060 alqueires de centeio a gra- 
nel, 502 caixas com cebolas, 8 sacças com 80 al- 
ueires de milho, 16 feixes com arcos de ferro, 
2 vol. com garrafas vazias, 6 caixões vazios e 
1 canastra com metal uzado, 


Fica fóra da barra: 

Vapor de guerra Lince. 

Quatro hiales entre elles o Phenix. 
Uma rasca, 
Uma bateira [fundeada em Mathosinhos]. 
Um cahique 
O vento é L. (fresco) eo mar bom, 


- Alê esta hora sabiram : palacho ing. Fail, 
hiates Aleluia, E” Segredo, Valente 2.º, rascas 
Conceição d'Aveiro e Moreira. 


resets 


PORTO, 5 DE SETEMBRO, 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SARIDAS, 

à AVEIRO. —Cahique Nugre, mestre Angelica, las- 
ro, 
IDEM. — Rasca Victoria, mestre Silva, lastro. 
IDEM. —Hiale Lealdade, mestre Coelho, lastro, 
IDEM. —Hiate Nova União, mestre Rocha, lastro. 
TDEM.—Hiate Novo Afrevido, mestre Marques, 
lastro. à 
LISBOA. —Hiale Duarte 1.º, mestre Sampaio, 
madeira ele, 
CAMINHA.—Hiate Bom Jesus do Monte, mestre 
Guerra, lastr 


SETUBAL. —Hiale Primavera, mestre Ferreira, 


“Em Slockton Bee, c 
Porto. ' 


1 PASSARAM O SUND, 

12 de agosto, — Q Capella, cap, Harvey, de S. Pe- 
torsburgo para Lisboa; o Star of 

Nisa loop, cap. Worfolk, .do Porto 

para S. Petersburgo, 


“Em 10 d'agosto, entrou arribada om Ystad, & 
escuna Rapide, cap. Boldt, de Slockholmo para 
Lisboa, com carga de ferro é madeira, com agua 
aberta, sendo necessario descarregar pora ser con- 
certada. 


Em 27 de agosto ultimo, entrou em Shields, 
a galera Subtil 3.º, cap, Brito, procedente. de Iio 
de Janeiro, 


'Welegraphia clectrica, 
VIGO 5 DE SETEMBRO. 
(ás 7 horas da tardo.) 
(De D. Praneisco Pilgueira ao *Commerçio da Portos.) 


| E sm 
Hontem pelas 4 horas e meja da tarde 
nanfragou em Finisterre o patagho Leopol- 
dina, procedente do Algarvo. com carrega- 
mento do, alfarroba, com destino q Ingla- 
terra, s 
14 tripulação salyou-se na lancha do na- 
vio. acaba de entrar n'este porto. 
[Dirigido á Associação Commereial,] 
LISBOA, 5 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 4 e meio dias. —Vapor ing. Minho. 
TERCEIRA, 8 dias. —Hiate S. João Bapli 
MOGADOR E CADIX, 9 dias.— Vapor paq. ing. 
Derwent. 
MADEIRA, $ e meio digs.— Vapor paq, Visconde 
d'Athoguia. 
PARA, 39 dias. —Brigue Ligeiro 2.º 
NEATH, 15 dias.—Estuna dinam. Doflhea. 
SWANSEA, 20 dias.— Hiate Deligente do Minho. 
PORTOS DO ALGARVE, 22 horas.—Vapor pag. 
D. Luiz, 


SANIDAS. 
GLOUCESTER —Patacho Magriço. 


A 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS. 


A CRUZ, — Jornal religioso, redigido 
por G. C. Branco -- A, Soromenho e outros. 
— Concluiu-se o 2.º e ultimo volume d'este 
jornal. Aquelles snrs. assignantes a quem 
faltar o complemento da dita assiguatura, 
tenham a bondade de o mandar receber no 


zouayes para pianno, illustrado com estam- 
pa. Vende-se no armazem de musica de H. 
Barreto, rua do Almada n.º 139. 

PEÇO rmaitc as 240 13. 


ANNUNCIOS. 


ATTENÇÃO 


nº deposito da Snboaria do Freixo, ruade 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e balacha da fabrica mechanica: 
do Beato Antonio, de Lisboa, c de pezos 
do nova systema, da companhia Perseverança 
de Lisboa, pelos preços seguintes: 


“a 9g550 


Farinhas em barricas superfina 


» » sacoos 1.º qual. A a 18520 | a 

» »o» 2º» Ba1g420]'0 

Do Do» BR» Ca ARO | 5 
Bolacha e biscouto imperial e Iuzi- 


encommendas tano, cada lata de 2 arrateis.., 4500 
Bolacha e biscouto de agua e sal, fino, 

Torn OL aPPaLel. . . crio cfos no no Sds “130 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM |Bolacha e bisbouto dôce, fino, o ar- 

RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. Palél. os srsopu rsrs patas cer 8180 
ENTRADOS, a] ricana em barris de 

Emo po Dari : «- 38400, 


ra 


6 arrateis, cada arroba... 28780. 


ris é 


4 » — En Shields, o Mary Ano, cap. PEZOS DE FERRO. 
Wardley, de V. R.de Santo An- - 3 
tonio, é a galera Flor do Parto) * De 20 kilogrammas a 28200 réis 
cap. Santos, do Porto. » 40 » a 18100 » 
u » — EmS. João da Terra Nova, o » 5 » a 8550 » 
Voador do Vouga, cap. Brito, de 5) y a 4220 » 
Aveiro, e q Orion, cap. Verge, do » 
Porto. ê » 1 » a gM0 » 
25 » pio denise, 9 Desing, cap. Emelf, vo » a 8060 » 
le" Lisboa, 
2 » “=s'Em Gravesende o Niehard &wil.| > É heclogrammas a Edo tá 
liam, cop: Ennew, de Lagos. 1 = e 
23 — Em Hamburgo, o Calherine & Jane, »h » a $050 » 
; de Lagoa N. B. Estes pezos são igunes aos que 
>DoiCordil ANIS capj Grocko O governo comprou para as repartições pu- 
so, eta gónto ga pr blicas, já afferidos e com cada serie dá-se 


um folheto que ensina a comparação que ha- 
com qs antigos. (1985) 


"DD" 20 "0,0. ss 
FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


ELAS 11 e meia horas do dia 10 do cor- 
rente Setembro, se ha-de arrematar ju- 
dicislmente no Tribunal do Commercio um 
chronomeiro avaliado em 1308000 réis, 
O sollicitador—C. E P. Felgueiras. 
[1987) 
FALLENCIA EE JOSE PAULO BRAGANÇA 
PELAS 12 horas do dia 10 do corrente 
setembro se ha-de proceder no Tribu- 
nal do Commercio 4 arrêmatação das divi- 
das activas da massa, constantes da lista 
existente nos autos do fallencia de que é 
escrivão Lessa, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1988) 


mn Y 
APTENÇÃO 
RP ENDE-SE uma ilha com 23 casas, sita no! 
Campo Pequeno freguezia de Massarelos 
tendo a entrada n.º 30: quem a pertender 
dirija-se és Azenhas de de Villar n.º 54. 
(1989) . 


poRCISA-SE duma oriadaido 40 annos para 

cima, de bons costumes é poas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento : fal- 
le na rua do S. Francisco n.º 34: (1990) 


Altenção 


NÃo póde ter logar na igreja d'Alfena, 

no dia 9 do corrente sotembro, a festa 
a Nossa Senhora do Amparo, que um devo= 
to tenciona mandar celebrar, porque um 
successo inesperado (o risco de vida em quo 
se acha a unica filha do mesmo devoto, a 
menina Leopoldina, de 4 annos de idade) o 
impede de levar a effeito aquelle projecto, 
que realisará em melhor occasião, [1954] 


Anna Joaquina Leite da Fonseca, agra- 
D. rece por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram honrar com a gua assis- 
tencia no dia 28 do mez d'agosto ultimo, 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 


Porto, na loja do editor Fonseca, rua do 
Almada" n.º ER Preço dos dois volumes 
34200, cada volume 18920 rs. Vendem-se 
na'loja do editor, é na de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, ' 


o funeral de seu presado marido, Franciscó 
José Lopes da Fonseca, protestando-lhes 


o seu elerno reconhecimento. (1991) 


MESSIAS CTIS aa 


k 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


Festividade. 


an dia 8 do corrente setembro se ha-de 
festejar, com grande pompa, Nossa Se- 
nhora de Campanha ; na sugigreja da mes- 


ma freguezia haverá missa « 1 na pre- 
sença do Santissimo expustu. Ur: oil imo 
snr. abbade de Jubim, musica do snr. Ca- 
nedo. a (1965) 


LUGA-SE um armazem com dous bons 
salões, proprios paro generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma Joja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas: a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
“Baixo n.º 108. 


o INHOS 


(RUILHERME de Souza Reis & C.?, na 

rua de S. Francisco n.º 15, — na rua 
dos Inglezes n.º 38 — ou no seu deposi- 
to na Quinta Verde, em Massarellos — to- 
mam ordens para qualquer porção de vinho 
do seu deposito, que mandarão entregar por 
sua conta em casa do comprador, não sendo | 
menos de meio almude, e engarrafado, de| 
seis garrafas, ans preços abaixo estipulados :| 


VINHOS DE MEZA. 
= REGULAR = a 39690 réis por alm. 
a 45000 » » 
ar 43500 » » 
VINHOS ENGARRAFADOS 
Meza bom a 160 réis 


por garrafa 
Meza superior a 200 » » 
VELHOS FINOS 


Dous cachos a 240 réis por garrafa 
» 


Quatro cachos a 300 » . 
1851 a 360 » » 
1847 a 400 » » 
1834 a 480 » o =» 
Bastardo 1851 a 480 » » 
Malvazia a 400 » » 
Os preços acima entendem-se sem gar- 
rafa. (1983) 


ST - 

18500 réis d'alviçaras 
OUBARAM na noute de 4 para 
5 da correute uma “água, na 
- froguezia da Magdalena, a Joaquim 
Ferreira Tavares, com os signaes 
seguintes: marca pequena, de 3 para 4 annos, 
côr castanha, signal. branco em um pé e na 
testa; e ao descobridor do roubo dá-se o 
premio acima. “[1982] 


M a rua do Bomjardim n.º 481 necessi- 
ta-se fallar ao snr. Custodio Moreira Bar- 


boza sobre um negocio do son interesse. 
+ (1970) 


NTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva previne tudosos foreiros, caseiros 
e rendeiros dos seus bens do Douro e Lamego, 
de que nada devem pagar ao dr. Manoel de 
Azevedo Moura, que se diz procurador do 
annunciante, sob pena de-se lhes não abo- 
marem os - pagame agar. 
segunda vez, porquanto o anunciante” na 
lhe deu procuração alguma, e se alguma tem 
é por substabelecimento de José Gonçalves 
Carneiro, a quem desde junho de 1858 
retirou todas ps procurações e authorisações, 
e assim fez publico nos jornaes dºesta cidade. 
Igualmente os previne, assim como aos 
depositarios que o sejam de alguns dos 
bens, de que não deixem entrar e praticar! 
qualquer acto de posso ou gôzo nos bens 
do annuciante, sob pena de ficarem respon-| 
saveis por tudo quanto elle fizer. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva. 


y perfeição da 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL NYDRAU- 


LICA, TIJOLOS 


REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÉCHE 


LISBOA — Eseriplorio da agencia — rua 


PORTO — CG. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 
e se darão as explicações. que so desejarem.) 


Lo dá 
Sociedade Agricola. do 
Porto 


ÃO convidados todos os mestres carpin- 
teiros que costumum tomar obras por 
empreitada, e que se queiram encarregar 
da construcção do tapamento, barracas e 
mais obras pora a exposição agricola, a 
comparecerem no campo da Torre da Marca, 
no dia segunda feira 10 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, onde a commissão á 
vista do terreno e do plano Leactará do ajuste. 
Porto 2 de setembrode 1860. 
O presidente da commissão de exposição, 
Alvaro Ferreira Girão. 


(1959) 


MS FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas o modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a ocessião 
de comprar-barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo dr oito dias. 

(1894) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748, 


BUGS mm 

AVISO INTERESSANTE 
Angelo Fernandez Pacheco, professor 
D. de alfaiate, premiado por S. M. a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de offerecer ao respeitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys-! 
lema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria dificil enumerar todas 
as vantsgens que ,promette odito sy 

er QUO q econonTa VU 


obra, e afacil comprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar=se á altura, 
dos primeiros mestres, os mais atrazados 
na arte. ) E 

A garantia que olferece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamente emtos do systema. 

Tambem dá ns instrucções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que lão necessarios se 
tornam para o sen vestuario. 

O dito professor ensina um nóvo me- 
thodo de serzir com a mpior perfeição, sem 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar, 
53, (aonde sé podem vêr as amostras, 
y (1936) 


q 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


Qui pretender comprar uma boa proprie- 
dade de 3 andares e aguas furtadas 
com commodos para grande familia, dirija- 
se 4 mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que teve o n.º 26, e hoje tem 

os n.º8 210 a 216. 
Mostra-se todos os dias das 5 ás 6ho- 
(1774) 


ras da tarde. 
ARINHA de Suruhy legitima, vende-se ás 
meias barriças na rua de Bellomonte 
n.º 98. (1775) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 1114 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa bos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dons 

grandes escriptoriosgno edifício da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co. Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assinf alguns' outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


11425] 
JARLUGA-SE a casa da Fazendinha 
sita no caes de Gaia em frente 
da Porta Nobre Tem commodos pa- 
ra uma numerosa familia; agua de bica e quin- 
tal sobre o caes: quem a pretender falle com 


Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos| q 


Judeus n.º 49. (1703) 


M a rua de Santo Ovidion.º* 22 e 23, to- 
ma-se: conta: de meninos que venham 
para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possi 


José Antonio da Silva . 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praga 
de 1) Pedrom.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 

guezes que o seu estabeleci- 
mento se acl pastecido com u 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio paraa estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul 
timamente chegadas de Pariz. 

Preços muito baratos. 


[1411] 
Cordoaria Velha n.º 53 


LUGA-SE um bom » commodo escriptorio|. 


para cormmercio ; falla-so na mesma casa, 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 
(1934) 


COLLEGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 
no proximo S. Miguel de Wéllar para a 
ema de Cedofeita n.º ES, onde se en- 
jeontram todos os conumedos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de prime 
Ao mesmo lempo será augmentado 0 pessoui 
do magisterio e asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
neste paiz. É 
Pelas meninas internas paga-se anoual- 
mente rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 1OS$000 e pelas externasrs. 544000. 
Tambem continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de rs. 
544000. 
Os programmas dão-se em Villar n.º 
A2,e no armuzem de papel dosnr. Ferreira 
no largo: de S, Domingos. (1662, 


O CONTRASTE DA PRATA 


CAETANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua de San- 
T ta Catharina n.º 70 a 74, diversas obras 
em prota, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vende por preços rasoaveis. 

(1881) 


a ordem 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de C. 
Ruiz Batalha, Bellomonte n.º .53 
(1956) 


Aviso aos compradores 


de cá .e lá 


ONSTANDO an abaixo assignado que al- 

gum bom procurador tem enviado daqui 
insinuações a alguem na cidade do Porto 
para comprar alli a meus paes as partes le- 
gilimas da herança de meu finado irmão, o 
commendador Henrique José Caminha, pit- 
tando-lhe como liquida a mesma. herança 
e só dependente do julgamento de partilha, 
tendo em vista esse bom procurador com 
este ardil livrar-se dos embaraços aqui, e 
prestar serviços lá, jogando assim com pau 
de dous bicos, a que é useiro e vezeiro, des- 
de já declara o annunciante que pela sua par- 
te, e como tutor nato de seu filho menor 
Luiz, herdeiro dos remanescentes da terça 


o inesmo finado, terá de se oppôr no in- 
teresso do menor á partilha a prevalece- 
rem as lesivas avaliações feitas para O in- 
ventario; e por isso não se póde repntar 
o negocio tão liquido como d'aquio pintaram 
com intuito de serem illudidos meus pobres 
paes, que teem. ainda a simplicidade de 
acreditarem nas palavras de um tartufo que 
affecta summa bondadé, finge para com el-| 
les maior ternura do que lhes podem ter 
seus proprios filhos, e, qual Protheo da fa- 
bula, se reveste de mil fórmas para poder 
enganar e ir a seus fins 

José Antonio Caminha Pinto Basto, 
i 7 A 


“ 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


hNova dos Inglezes n.º 45. 


Para Bristol é Gloster 


A escuna ingleza =ALARM,= 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
de setembro, 

(1903) 


Para Dublin 


A sahir em lim de setembro a 


mare. 


escuna ingleza == OPORTO. 
= ; (1904) 
Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, = ca- 
Eq pitão J. Manson. 
: (1905)- 
Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 
Escuna ingleza = FAME, = capi- 
E tão Jobn Buckingham, a sahir 
até 10 dessetembro. (1906) 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 
Para Londres. 

A escuna ingleza== MARY OGLE, 
dr == de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds. AÍ. a 

(1899) 
“Para Copenhagen e Sto- 
; ckolmo. 
A sahir com muita brevidade. a 
escuna sueca == HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
(1831) 
Para New-Yorck. 
A sahir por estes dias o palha- 
déb bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
y (1789) 
Para Sunderland New- 
* Casile e Leith. 
Ê Sahirá com toda a-brevidade a 
gb escuna ingleza =CLARENCE,— 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- — 
pitão George R. Cox. . [4497] 
Consignatario Carlos Coverley, rua 


Em Amsterdam. 
Está 4 carga para o Porto a ga- 
leota == NYVERHEID = que sa- 
hirá d'alli no dia 15 de setem- 
bro. (1962) 


Para o Rio de Janeirb. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a. galera == CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rue 
dos Pogueteiros n.º 80. * [1802] 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 4.º, = 
capitão Carlos Ferreira Soares, 

sahe com brevidade. 
Para corga e passagens tracta-so com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. [1916] 


O novo vapor = LIS- 

BOA, = commandante 

Contente, sahirá para 

Lisboa 5.º feira 6 do 

corrente, às 6 horas 
ve: da tarde, 

No escriplorio do dito vapor tomam-se 


So 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera ==CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sabirácom mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 q 11. 


V ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 


Porto 3 de setembro de 1860. que em tempo. algum se possa conhecer : 
imethodo este alé hoje ignorado, podendo- 


'se com elle serzir toda a qualidade de seda, 


riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


(1414) 


rua de Bellomente n.º 27 e 29, alu- 
ga-se o escriptorio e a sala do 1.º an- 
dar: quem .pertender, falle no largo dos 


[1973] 
E 


| 


oe ue sejam. 2 
Logos ni, 0861),1 Era conhecimento .de das A 
da 'soas, se promplifica mostrar os trabalhos feitos 
Leilão. (por suas discípulas. . 

O dia 7. do: corrente, pelas. 11 horas Acha-se actualmente: babitando na rua, 
da. manhãe na voa do Meio n.º 100 a idos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º: 
102, ao fim da rua Fernandes Themaz, 269, desda as 8 horas até ás 11 da manhã 
volta a leilão uma carruagem nova de portas/e desde as 2 ás 5 da larde. (1859) 


com almofada para Neiro, montada em 
1oas molos, uma dita ingleza antiga, um 
carroção para 10 pessoas, uma carruagem 
americana para 4 pessoas o uma porção de 
madeira em conçoeiras, e todos estes obje- 
ctos serão definitivamente entregues pelo 
maior preço que por elles seja offerecido. 
É feito por intervenção de M. J. PF. 
Pinheiro. º [1966] 


Attenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
* Vonde-se na rua de S. João n.º 111, 


loja do sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ 


e ba rua do Bellomonte n.º 87. vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


“ATTENÇÃO 


Deposito de sabão e stearina da fabrica 
0 d'Alcantara, em Lisboa, do exe.Mº viscon- 
do da Junqueira acha-se estabelecido no 
Porto, rua de S. João n.º 111, onde se vende 
por junto 11938] 
LUGA-SE uma casa na rua da Fonto Tau- 
rina n.º 20 e 22, muito decerite, cem 
bons commodos para uma. familia numerosa, 
Tracta-se na mesmo. [1909] 


linho, bareje, velludo, setim e finalmente to- 
da n qualidade do tecidos, por mais finos 


Mobilia 
ENDE-SE uma completa e 
rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, ludo igual 
de mogne com linda talha e 
estufado sobre mollas com da- 
Iê masco de seda, e capás de fus- 
» tão branco para todos estes no- 
veis:;' bem assim 4 reposteiros e duas cortinas 
igualmente do damasco do seda, guarneci- 
das e cons os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. etc. Quema perten- 
der falle com Antonio Maria de Magalhães 
nas Taypas ouem Bellomonte n.º 39, 1.º 
andar. (1921) 


Hospital da SS. Trindade 


Pam d'um enfermeiro habilitado 


GELATINA 


*para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz, Batalha, Bellomonte n.º 
Vs N (1839) | 


para bem exercereste corgo. (9133) 
RRENDA-SE 
na Ferrária de Baixo, por baixo do hos- 
pital: quem os pretender folle na secretaria 
(1818) 
, z 
 Coupés e caleches. 

pés e caleches, para toda e 

qualquer parte, por preços com- 

para banhos à 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (1679) | 
Ela cre senhoras (corsets,) tendo chegado. 
a esta gidade, procedente de Lisboa, avisa, 
queiram utilisar-se do seu prestimo, que po- 
dem dirigir-se ou mandar é rua do Santa 


um armazem e lres salões 
da Ordem Terceira de S. Francisco. 
dE: NTONIO Pinto Rocha aluga cou-! 
modos. e tambem aluga coupés 
n ME de Villers, smodista de colletes pa- 
as suas Treguezas, o mais senhoras, que; 
Catharina n,º 225. 


vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho cony muita facilidade. Tem 
mais um engenho de myer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua, dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 

(1777) 


Altênção 
rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 


NA 


ços. E uma novidade que se recommenda. 

(1877) 

CARROS DE VIME 
M Cima do Muro do Pustigo dos Banhos|& 


n.º 198e 199, se fazem carros de todos 
os feitios que se encommendeim, osquaes não 
fazem diferença nenhuma dos que vem de In- 
glaterra, tanto em perfeição como em seguran- 
ça, por preços commodos [1935] 


Para liquidar 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 204, 


ENDE-SE calçado de Lisboa para senhora 
e meninas, chapens de seda enfeitados, 
marquesinhas, colletes inglozes, chitas fran- 
cezas, bretanhas de linho, chailes e diver- 

sas fazendas. 
(1930) 


Preços commodos. 
AQLUcAM-SE no Douro, na freguezia da 'Fol- 

gosa uns grandes armazens naglotução 
para cima de 800 pipas com grandes foncis, 
lngares, tanoarias, o mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo. Antonio do 
Penedo n.º 29, (1319 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (tu*) 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
gada. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


; 


À 


Para Londres. 


O vapor ingloz = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga é passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == JOVEN ERMELINDA, 
8D == do 1.º classe, a sahir com'bre- 

» vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos: 
Alberto n.º 54 e 55. 90] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir até o dia 
B 20 de setembro. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == CARIDADE = sahirá 
RE) 9 mais breve possivel: para oarga 

e passágeiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim dºAndrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. (1984) 


tro 

Para o Rio de Janeiro, 

Vai sahir com brevidade a bar- 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 

, 
Para a Bahia. 
Vai sabir com ínuita brevidade 
a barca portugaeza ==DOURO,== 
capitão Rocha; 

Para carga e passageiros tracta-se vom 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45,0u 
o com capitão. (1a 

Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cayilindo de 
cobre. sá É 

Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 

Para passageiros e o resto da 


carga 
tracta-se no Porto vom Teixeira, & ia 
rua de S. João Novo n.º 7. | (1873) 


ESPECTACULOS. | 


5.º feira 6 de setembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == TAMEGA, = de 
gb 1.º classe, capitão Motta, sahe com 

toda a brevidade por ter parte 
do sen carregamento prompto: para o res- 
to da carga o passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traciamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Formin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
Pregisanse de um cirurgião, '- (1882) 


M.Mº Tournour apresentará n'esta noite 
um variado espectaculo, como se annuncia- 
rá por noticias e cartazos. 

4's 86 meia horas, 


T. BAQUET. — O beneficio annunciado 
para 4.º feira 5, fica transferido para sub- 
bado 8º do corrente, tendo entrada os mes- 
mos bilhetes. 


Responsavel M, 8. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


